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PORTO 14 DE DEZENBRO, 
CEREAES. 


(O) preco dos cereaes conserva-se 
subido por toda a parte, e em todos 
os paizes a sollicitude dos governos 
se voltára para este objecto, que tão 
de perto affecta os interesses publicos, 
não só porque o augmento do preço 
torna peor a condição: do pobre, mas 
ainda porque nem mesmo 0 rico póde 
escapar aos desagradaveis resultados 
da carestia do primeiro elemento das 
subsistencias. Cada paiz estuda a sua 
posição peculiar, e a somma de suas 
necessidades, calculando por estas as 
conveniencias e legislando assim. Por 
um lado determina-se a prohibição de 
sahida, e por outro alem desta a li- 
vre admissão de entrada. É mais uma 
oecasião para fazer sentir a falta de 
unidade nos principios economicos por 
que devêra reger-se a Europa. As na- 
ções na conjunctura combatem-se, para 
assim dizer, umas ás outras no obje- 
cto cereaes. Todas procuram salvar-se 
da crise ainda atravez dos sacrifícios 
alheios. 

Trata-se de explicar a alta que uns 
reputam temporaria, & outros de per- 
manecer, não sendo accordes entre 
si os primeiros escriptores. As circum- 
stancias são muitas, e ou alguma d'el- 
las ou o conjuncto de todas creou es- 
ta epocha especial em que o estudo 
das subsistencias carece de uma grave 
meditação. 


Sendo geral a deficiencia na pro- 
ducção do vinho, esta deficiencia nos 
paizes vinhateiros refectiu no preço 
dos cereaes, não só porque a classe 
pobre busca nelles supprir o alimento 
que d'aquella percebia, mas tambem 
porque em “alguns a distillação dos 
grãos se principiára a fazer de repen- 
te em maior quantitativa, altento o 
caro recurso da uva. A ultima co- 
lheita dos cereaes póde dizer-se es- 
cassa na maior parte das nações eu- 
ropeas, não podendo esperar-se que | 
as que a tiveram feliz, possam no seu | 
excesso contrabalançar o defficit total 
das outras. Nos primeiros mercados | 
europeus, os cereaes não tem appa- 
recido com a abundancia costumada, 
nem póde  nutrir-se a esperança de 
um fueturo abastecimento, como de 
ordinario. Os Estados-Unidos que for- 
necem e muito de cereaes a Europa, 
apesar da sua ultima excellente co- 
lheita, tendo à porta um grande con- 
summidor, que é a California, não 
mandarão para aquela o fornecimen- 
to usual. À guerra trazendo as prohi- 
bições e a dilficuldade de communi- 
car com os importantes paizes agrico- | 
las a Russia e a Polonia, sendo ella | 
já uma causa do augmento do con- 
uummo, e da elevação dos fretamen- 
tos era de per si só uma razão da 
alta do preço. 

Se nesta primeira quadra da co- 
lheita, os preços elevados se tem con-| 
servado, é consequencia infallivel que | 


[crise actual dos 


á maneira que o amno fôr correndo 
o preço mais seelevará. Nunca as bôas 
disposições e os cuidados dos gover- 
nantes foram mais nece i Se às 
faltas da natu e aos 
traordinarios se juntar a incuria ou 
impericia dos homens, os resultados 
serão muito mais. funestos e muito 
mais para lamentar. 

Somos por ora dos que não acre- 
ditam que a alta é o efeito de 
uma nova, e geral revolução eco- 
nomica que se está operando, Te- 
fectindo nos precos e começando a 
transição pelos cereaes. As causas d'ella 
são tão palpaveis que a explicam per- 
feitamente sem recorrer a argumentos 
que necessitam de maior forca para 
convencer. Alem de se alterar a razão 
da producção ao consummo acresce 
que aquella não tomou os seus prece- 
dentes destinos e a consequencia era 
necessariamente um desequilibrio pelo 
menos temporario, influindo no preço. 


a, 


Os principios de liberdade de com- 
mercio tiveram occasião de convencer 
os mais incredulos, se é que os ha de 
bôa fé, se é que os ha levados pelo 
convicção, que não pelo interesse par- 
ticular. Será a esses principios que a 
cereaes deva o seu 
remedio. Deixe-se ao commercio o cui- 
dado de procurar o genero onde elle 
possa encontrar-se; não se lhe po- 
nham barreiras nem limites de tempo, 
e pelo menos o preço não hirá tan- 
to ao excessivo como as restricções 


olevariam. A necessidade fórca a com- 
prehender uma (heoria mais que jus- 
tificada no momento, 


Já se vê que inimigo que somos 
de restricções quando não vêmos a 
absoluta necessidade d'ellas, não: ac- 
ceitarismos o prohibir a destillação 
dos cereaes entre nós, tanto porque 
seria matar uma nova industria que 
póde progredir e trazer-nos proveitos, 
como porque confiamos nos nossos 
recursos agricolas, que nos não hão- 
e faltar se por ventura a carestia dos 
cereaes fôr prolongada para a colhei- 
ta seguinte, o que não ha por ora 
dados seguros para suppór. A nossa 
terra & tão benigna que seguramente 
se lhe promovermos a producção, e 
nos formos habiluando concurso 
de outras substancias alimentícias que 
pouco usamos, nada teremos que re- 
ceiar. É nas epochas extraordinarias 
e de necessidade que as novas indus- 
trias apparecem; aquelas passam, e 
estas ficam. É preciso não acrescentar 
à realidade mais um susto louvavel 
sim mas pouco do impressionar por 
baseado em pequena consequencia. A 
destillac nós 
se emprehender será em diminuta es- 
calla: temos que a sua influencia no 
preço não se fará perceptivel como 
em outros paizes; mas começada ella, 
vemos mais um recurso para o futu- 
ro da nossa cultivação, que não será 
lictto despres Na Franca onde a 
destilação por ser consideravel leva 


ao 


o dos cereaes se entre 


À 


UM NAUFRÁGIO. 


Ulâmamente toda a gente tem podi- 
do lêr a narração summaria do naulragio 
do Arctic. Em outras cireumstancias , e 
se a altenção e a anciedade do publico 
não estivessem naturalmente occupadas 
fortemente com maiores acontecimentos , 
uma cutastrophe , que foi tão mortifera 
como uma batalha, e que de uma só vez 
arrebatou mais de trezentas creaturas hu- 
manas., teria deixado apoz de si um maior 
signal de terror e de piedade. 

As historias dos naufragios não con- 
tem talvez uma narrativa tais dramalica 
e mais lugubre do que aquella que tem 
contado os desgraçados que se salvaram 
destre grande desas Bem poucas tes- 
temunhas ficaram destas scenas nas quaes 
a realidade excede tupo o que a imagina- 
cão poderia inventar; uns apoz outros 
fizeram a narração dos seus sollrimentos ; 
e são estas diversas narrações publicadas 
por os jornaes americanos , que nós re- 
sumimos e procuramos coordenar. 

O Arctic era, como se sabe, um 
dos vapores da linha americana, que faz 
o serviço entre Nova-York e Liverpool. 
Tinha partido de Liverpool a 20 de Se- 
tembro , com 250 passageiros e 150 ho- 
mens de tripulação. 

Depois de uma semana de viagero, no 
dia 27 pela manhã navegava no meio de 
um expesso nevoeiro, quando se encon- 
trou com outro barco de vapor. A sen- 
sação era tao forte e a velocidade tama- 
nha das duas partes que o choque não 
se pôde evitar. No meio de um dobra- 
do grito de terror, um abalo espantoso 
fez estremecer os dous navios. O outro 
navio era um vapor francez, o Vesta, 


que vinha de S. Pedro Miquelon, com 
perto de 1450 passageiros e 20 homens 
de tripulação. Muito mais pequeno e mais | 
fraco do que o tic, dever-se-hia pen- 
sar que elle seria destruido  completa- | 
mente, e que seria o choque da panella 
de barro com a de ferro. Com eleito 
no primeiro momento de contusão os pas 


sageiros do pequeno vapor só lrataram 
de procurar abrigo no maior. Dous es- 


caleres do Vesta foram lançados á agua ; 
um submergiu-se imediatamente , o ou-| 
tro, em que saltaram sete ou oito ho- 
mens , contra as ordens do capitão, d 
giu-se para o Arctic, mas do aproximar- 
se, embaraçou-se nas rodas e virou. À 
tripulação do Vesta pôde ouvir o grito de 
atmeçao dos homens que o abandonaram. 
Um só, um velho marinheiro  francez , 
teve tempo de se agarrar a uma corda , 
que lhe foi lançada, e pôde subir para 
bordo da grande embarcação, que em 
vez de ser um asylo, devia ser um tu- 
mulo. Por uma rara fortuna este homem 
havia tambem de ser um dos raros so- 
breviventes do naufragio do Arctic, e ve- 
lo-hemos escapar milagrosamente aos peri- 
gos mais lLerríveis. 

O Vesta salvou-se pelo sangue frio e 
energia do seu commandante, o capitão 
Duchesne. Passado o primeiro terror te- 
ve-se a certeza de que a embarcação não 
fazia agua; a separação, que ella tinha | 
na prôa, resistira ao choque. O. capitão 
mandou deitar ao mar tudo o que carre- 
gava a proa do vapor: as ancoras, as, 
caixas, as correntes, a carga, O baca- 
lhau, tudo foi ao mar ; o mastro de me- 
zena foi cortado. O navio alliviado le- 
vantou. por assim dizer a cabeça; entao 


| julgavam-no perdido. 


| mortal, Unha mand 


tratou-se de tapar todas as aberturas com 


perto de 150 colxões, por cima dos quaes 
» deitaram ás vélas e tudo foi apertado 
com taboas e cabos. 

Foi neste estado que dous dias depois 


teve o Vesta à felicidade de poder arribar | 


a S. d0ã0 da Terra Nova 
A tripulação e os passageiros do Aretic 
O capitão Luce logo 
depois do choque , julgando que o navio 
mais pequeno, tinha recebido um golpe 
lado o seu segundo com 
uma chalupa e seis homens para 0 soc- 
cor] Todos estavam convencidos que o 
Vesta hivia ao fundo dentro alguns mi- 
nutos e um dos que escaparam do Arctic 
conta até que se ouvira o ultimo clamor 
lançado pelas duzentas victimas ao cahir 
no abysmo : 
« Um instante, disse elle, vimos o 
« outro navio; oflerecia um especta- 
« culo aterrador. O gurupés eslava 
« litteralmente despedaçado , abrindo 
« ao mar uma larga entrada; e era 
« para nós um mysterio como elle ti- 
« nha podido ficar alguns minutos so- 
« bre a agua. Passamos e elle des- 
« appareceu no meio do nevoeiro ; 
« mas apenas o tinhamos perdido de 
« vista, ouvimos um longo e univel 
« sal grito de desesperação, que nos 
« deu conhecimento do seu fim. » 
Este terrivel fim , a que julgaram as- 
sistir os passageiros do Arctic estava-lhes 
guardado para clles, e bem cedo conbe- 
ceram que só tinam a tratar da sua pro- 
pria salvação. O Vesta construido de fer- 
ro, entrara como uma espada nos costa- 
dos do Arctic, e tinha aberto tres largas 
feridas pelas quaes o mar se precipitou 
com horrorosa rapidez. 
O capitão empregou toda a gente nas 


bombas e di ção para ter- 
ra, que distava rca de 50 milhas. 
Procurou tambem obstar á entrada da 


a, mandando deitar as vélas sobre a 
, mas vendo que apesar de todos os 
força das bombas , 
a agua continuava a entrada , tratou de 
mandar preparar os botes. Começou en- 
tão uma terrivel desordem. . Um dos sal- 
vados narra assim a scena que presenceou 
quando subiu ao tombadilho : 
« A” primeira vista, diz elle, julguei 
« que nada tinhamo mas fiquei 
« aterrado , quando vi o navio tom- 
« bar do lado , onde tinha recebido 
«a pancada, e ordenar-se aos pas 
« sageiros que se collocassem do la- 
« do opposto. Vi o capitão sobre as 
« rodas dando ordens; os olficiaes, 
« correndo de um lado para o outro 
« n'um estado evidente de terror, e 
« não sabendo onde concentrar a sua 
« acção. Olhei por cima da borda 
« e vi muitos buracos por onde en- 
« trava a agua, e dentro de 10 ou 
« 15 minutos fiquei convencido que 
« as nossas rodas estavam mais met- 
« tidas na agua, do que de costum 
claro que o capitão e a tripu- 
o começavam à conhecer a emi- 
« nencia do perigo, e eu mesmo pelo 
« temivel volume da agua, que lan- 
« cavam as bombas, pude julgar que 
« seriamos invadidos com uma prom- 
« plidão irresistivel: Todos os sem- 
« blantes tomaram pouco a pouco um 
« ar de sombria e Wiste desesperação ; 
« não havia agitação, mas as mulhe- 
« ves e as crianças começaram a gun- 
« tar-se sobre o tombadilho , trocan- 
-« do olhares inquietos e espantad 
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O COMMERCIO. 


o seu effeito ao preço do grão não 
vemos que se prohibisse, mas sim que 
se facilitára a destilação de outras 
substancias para diminuir a dos ce- 
reaes. 


DO 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Var estabelecer-se proximo ao rio em 
Massarellos um novo estabelecimento de 
moagens a vapor, denominado — Companhia 
Nacional Ceres — Este estabelecimento or- 
ganisado pelo snr. A. Smith de Vasconcel- 
los reputamo-lo de muita utilidade para es- 
ta cidade onde ha grande falta d'estabele- 
cimentos desta ordem que tão proveitosos 
são ma oceasião de secca. 

Agouramos aos accionistas um bom re- 
sultado da sua empresa. 


Secunpo o Lloids de 29 de Novem- 
bro ultimo, chegou a Melbourue a Galera 
— Resolução. 


Por participação do consul-portuguez 
sa Bahia, consta ter fallecido naquella ci- 
dade o subdito brasileiro Francisco da Cu- 
nha Cardozo, natural da freguezia de Vil- 
la Cova, concelho de Guimarães, institu- 
indo por herdeiros de sua fortuna a seus 
irmãos, residentes na mesma freguezia. 


Por edital do conselho de saude pu- 
blica do reino de 7 do corrente mez foram 
declaradas limpas desde o 1.º do mesmo 
mez as margens do rio Minho. 


Lê-se no Pobres que na sexta feira 
foram apprehendidas algumas canastras de 
pão a varias padeiras por não trazerem 
balanças. 


Por edital do conselho de saude publica 
do reino são considerados suspeitos desde 
14 de Outubro ultimo o porto de Quebec, 
e desde -5 de Novembro proximo passado 
o de Genova. 


A Dmmecção da Associação Commerei- 
al procedeu no sabbado á eleição dos pro- 
vadores por parte do commercio, sahindo 
eleitos, para effectivos os seguintes 

João Francisco Pinto Monteiro — An- 
tonio Joaquim de Megalhães — Manoel Lei- 
te d'Amorim — Joaquim Rebello Leite de 
Menezes — Antonio d'Azevedo Lobo Lemos 


— João Guedes de Magalhaens — José An- 
tonio da Silva Freitas — Manoel Teixeira dos 
Santos — Sebastião Maria de Lemos. 

Para substitutos Joaquim Coelho Bra- 
gante — José Antonio Vieira, e José Coelho 
Fragoso. 

Parece que esta eleição não satisfez 
completamente as esperanças desta Praça. 
Os candidatos eram muitos — todos procu- 
ravam empenho, por isso a escolha se tor- 
nara mais diffleil; sem embargo entre os 
provadores ha pessoas inteiramente compe- 
tentes. 


Recesexos um opusculo com o titulo 
de — Exposição da questão commercial en- 
tre o Author Eduardo Moser e o Reo Af- 
fonso Botelho de Sampayo e Souza , pela 
não execução dum contracto social. 

Esta pendencia hade julgar-se hoje 
no Tribunal do Commercio, 


Tinta sido convocados, para se reu- 
nirem em assemblea geral na quinta feira 
passada, os accionistas da Companhia Se- 
gurança, a fim de discutirem a reforma do 
seu estatuto; porem como não compareces- 
se o numero legal, ficou addiada a sessão 
para quinta feira 14 do corrente. 


Por participação do director dos cir- 
culos das Alfandegas do Algarve, consta que 
na noute de 15 para 16 de Novembro ul- 
timo naufragara na barra de Tavira a rasca 
— Senhora da Bonança — mestre José Mar- 
tins Cato, procedente de Villa Nova de Por- 
timão, com carga de sal e encommendas. 
Perdeu-se a carga, e o casco ficou despe- 
daçado, salvando-se apenas a tripulação com 
alguns objectos. 


Hontex pelas 7 horas da noute deram 
as torres signal de incendio na freguezia da 
Victoria. Foi á entrada da Ferraria de Ci- 
ma, erdendo uma casa quasi completamen- 
te, sobretudo do lado das trazeiras, e par- 
te das aguas furtadas da casa contigua. O 
local era pessimo para as bombas trabalha- 
rem, e senão fosse a hora e os promptos 
soceorros, estariam agora reduzidas a cin- 
zas umas poucas de propriedades, que na- 
quelle sitio são muito velhas. 


ALGUNS negociantes queixam-se de rou- 
bos feitos nos seus armazens de vinhos em 
Villa Nova de Gaya.  Ulumamente estes ca- 
sos tornaram-se mais frequentes. Os la- 
drões não só tem entrado nos armazens 
com chaves falsas mas chegam até a arrom- 
bar-lhos as por.as, cem que a policia dê ac- 


cordo de si. Demais para tirar vinho ou agu- 
ardente das pipas e levar para fóra aos cane- 
cos alguns almudes, é preciso bastante tem- 
po, e sobretudo demanda da parte dosladrões 
um atrevimento inaudito, para não recearem 
ser suprehendidos. 

. E' mister que cessem estes attaques á 
propriedade : — basta já d'inercia — cum- 
pra a authoridade respectiva o seu dever, 
dando as providencias que os commercian- 
tes tem direito d'exigir. 


AxaxHÃ é O terceiro concerto do insi- 
gne rebequista o snr. Sivori, que tanto nos 
tem deleitado com a sua rebeca. Neste 
concerto tocará o snr. Sivori tres novas pe- 
cas de musica, entre as quaes o Carnaval 
de Madrid, que nos consta ser obra pri- 
morada e executada de um modo arrebata- 
dor. 


Ex França foi prohibida por decreto | 


de 29 de Novembro ultimo a exportação 
dos cereaes e farinhas até ao dia 31 de 
Julho de 1855. 


Os jornaes de Paris annunciam que 
a baroneza de Rothschild, fallecera alli em 
25 de, Novembro. O Standart diz que o 
barão Nathaniel Rotschild filho do barão 
James de Rothschild, está perigosamente 
enfermo. 


Lissoa. — Caminho de ferro d'Aldea 
Gallega, Como estava annmnciado, teve ho- 
je logar a licitação para esta empresa. Cons- 
ta-nos que em resultado della, toi a empre- 
sa dada por 7:9008000 réis a uma com- 
panhia composta das quatro que tinham fei- 
to os depositos, de que démos noticia no nos- 
so jornal de domingo, representada pelos 
srs. marquez de Niza, Paulino Romano da 
Costa, José Marcelin , Terence Flanagam , 
Thomaz da Costa Ramos, Joao Pedro da 
Cosia Coimbra, Francisco de Mello Soares 
de Freitas, José Gonçalves Franco, Antonio 
Gomes Brandão e outros. Folgamos de que 
as quatro companhias reunissem seus capi- 
taes para levar ,a elfeito esta empresa, por 
isso que os capitaes não teem patria, e de- 
vemos sempre estimar que elles concorram 
para o progresso e desenvolvimento da nos- 
sa industria, sejam de que paiz lorem: mui- 
to desejavamos que este exemplo losse se- 
guido pela companhia Açoriana unindo seus 
tundos aos capilaes estrangeiros, que se lhe 
oilerecem. 

— Caminho de ferro de leste. 


Cons- 


ta-nos qi bado tem logar a primeira 
experienci locomotivas de Sacavem a 
Villa- 


inca a magestade el-rei 0 snr, 
D. Fe pndofiihra com a sua presença esta 
experiencia, e diz-se-nos que a companhia 
lhe prepara um almoço naquella villa. 
(Jornal do Commercio) 


Coxsta-xos que a companhia de nave- 
gação a vapor de Lisboa para os Acores 
ficará definitivamente organisada em breve 
tempo, e que talvez se entenda com uma 
outra, que se tratava de organisar em In- 
glaterra para-o mesmo fim, para que am- 
bas reunidas possam alargar as suas via- 
gens até Africa. Se assim fôr, muito fol- 
gamos, pois que uma das mais imperiosas 
necessidades das nossas colomnias africanas 
é sem duvida alguma a regularidade e ra- 
pidez das communicações com a metró- 
pole. 

Estabelecida para alli uma carraira de 
vapores , veremos dentro em pouco pros- 
perar à nossa importante possessão de An- 
gola, porque o nosso commercio applicara 
para aquelle paiz as suas vistas, o que a- 
gora não póde fazer em consequencia da 
rpnlaidado e morosidade dos transpor- 
es. 

- As colonias africanas vivem quasi iso- 
ladas do resto do mundo — liguemol-as pe- 
los vapores ao continente curopeu, e assim 
lhes daremos vida. (Arauto) 


E amo. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas que hoje recebemos alcan- 
cam até 2 do corrente. Segundo as pa 
cipações transmittidas pela telegraphia par- 
ticular, parece que brevemente se espera- 
va um novo attaque na Crimea, em con- 
sequencia do que se tinham suspendido os 
trabalhos de sitio. A Nacion de 4 trouxe 
hontem uma noticicia importantissima, dan- 
do parte que em Madrid se recebera uma 
participação telegraphica de Pariz, asscgu- 
rando que a Anstria decidira unir-se á Fran- 
ca e Inglaterra. A ser verdadeira uma tal 
noticia é de esperar que a questão do O- 
riente fique em breve resolvida a favor das 
potencias occidentaes. 

Publicamos em seguida as participações 
da telegraphia particular (Havas), que en- 
Routniios no jornal dos Debates do dia 
ous. 


não achando er parte alguma con- 
solação nem esperança Mulheres 
e maridos, mães e filhos, irmãos 
e irmãs, estreitavam-se nos braços 
ou ajoelhavam-se juntos para rezar. 
Os homens andavam sobre a cober- 
ta desvairados , perguntando o que 
se deveria fazer, ora trabalhando 
ás bombas com furor, ora afladi- 
gando-se em esforços inuteis para 
lançar a carga ao mar, e alliviar 
a embarcação. Não houve, nem um 
instante, systema d'acção dirigido e 
concentrado. Uma hora pouco mais 
ou menos depois do choque, as 
caldeiras inferiores submergiram-se 
e os conductos do vapor pararam ; 
então a unica questão foi saber quan- 

« fas horas ou minutos, poderiamos 

«conservar-nos sobre a agua. » 

Com efeito, e como o contou depois 
um dos [ogueiros , em menos d'um quarto 
de hora a agua invadira as machinas. 
Para conservar o fogo o maior tempo 
possivel começaram a lançar-lhe massas de 
carvão, mas a agua subia sempre , e altin- 
gia o nivel do fogo e os fogueiros expul- 
sos do seu posto liveram de subir ao tom- 
badilho. Quando se tornou evidente que 
a quantidade da agua podia mais do que 
as bombas, todos perderam a cabeça e 
nao houve mais à bordo do que uma anar- 
ehia inextricavel. Dizem que com ordem 
e commando teria ainda sido possivel sal- 
var, não o navio, mas os passageiros. O 
mar não era muito e com tudo com o que 
havia a bordo ter-se-hia podido construir 
uma jangada para levar a gente toda. Mas 
desde o primeiro momento de panico , o 
capitão e a embarcação foram cobardemen- 
te abandonados pela tripulação. 

Já dissemos que um dos botes tinha 
sido logo depois do choque mandado em 
soccorro do Vesta com o segundo e seis 
homens. 


RRRRARARARAA 
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Este barco não teve tempo de | 


voltar para o Arctic e não se soube mais 
delle. 

Outro bote foi occupado á força pelos 
Togueiros, que tiveram o cuidado e à at- 
tenção de o proverem de vinho e agua; 
o barco não estava Dem cheio : mas Os que 
o tmpulevam recusaram - deixar entrar os 
passageiros ameaçando-os que se serviriam 
das suas armas e resto esses mesmos 
nao tornaram a apparecer. Uma terceira 
embarcação foi lançada á agua por um dos 
segundos + € no mesmo stante uns vinie 
marinheiros saltaram dentro em contusão , 
de cima do bordo com tal violencia, que 
foi necessario cortar as roldanas para tn- 
pedir que se virasse. Numa quarta em- 
barcação, o capitao tinha mandado colio- 
car quantas mulheres e crianças pôde, mas 
por uma cruel fatalidade, ada quando 
o bote estava suspenso, uma das corre- 
tas quebrou e o bote descahindo lançou 
ao mar todos os infelizes que continha. 

» Naquelle momento , diz uma teste- 
« munha daquella scena, esta des- 
« graça era irremediavel. Tratou-se 
« de deitar á agua o bote, que ficara 
« 
« 
« 


vazio, mas foi impossivel conservar 
a ordem. Foi um salte-se quem 
podér geral. Passageiros e mari- 

« nheiros saltaram sem ceremonia no 

« barco , que se encheu n'um mo- 

« mento. » 

O capitão tambem presenceou esta 
scena , e contou que vira os homens lan- 
çar-se de uma altura de vinte pés nos es- 
caleres , e cahir como massas inertes so- 
bre a multidão, que esmagavam e muti- 
lavam. O capitão tinha comsigo seu filbi- 
nho ; oflereceran-lhe para o levar n'um 
dos escaleres , mas elle recusou declaran- 
do que seu filho partilharia a sua sorte. 
Os que se poderam salvar nestes dous es- 
caleres não assistiram á morte do Arctic. 

« A ultima vez , diz um delles, que 

« vimos o navio, eslava mettido na 


« agua até á borda e a superficie 
» do mar estava colmeada de erea- 
turas humanas, que tinham saltado 
por cima do bordo, e que não po- 
diamos soecorrer. Sendo muito den- 
so o nevoeiro em breve os perde- 
mos de vista. » 

Foram estes dous escaleres os que de- 
ram as primeiras notícias do naulragio do 
Arctic; aporuram perto de S. Joao da 
Terra Nova depois de 46 horas duma ar- 
viscada navegação. Entre os 45 homens sal- 
vos nestes qous escaleres havia 3t da tri- 
pulaçao. -Ve-se que já uns vinte ou trin- 
1a linham desertado do navio no momento 
do perigo. Assim abandonado, o capuao 
só tnha ás suas ordens os passageiros e 
alguns homens dedicados. Us que ficaram 
portaram-se corajosamente e trataram de 
construir uma jangada, porque tinha sido 
preciso abandonar as bombas. As mulh 
res como contece sempre nestas occast- 
des de perigo mostraram uma resolução e 
uma resignação admiraveis. Só restava a 
bordo um unico escaler; o capitão mandou 
para elle as mulheres e as crianças, em cu- 
Jo numero se achavam a mulher e a filha 
de M. Collins, proprietario do Arche. Mas 
o escaler toi preciso para ajudar a construir 
a jangada e todas estas infelizes o aban- 
donaram sem hesitar e sem se queixar. Uma 
delias conunuava ainda a trabalhar ás bom- 
bas e como o capitão lhe dissesse que des- 
cancasse, porque a tao facil despeçar o 
oceano como estancar a agua do navio, ella 
respondeu-lhe que queria trabalhar até ao 
tim. Destriburam-se pelas mulneres todos 
os cintos de salvação, que havia, e osho- 
mens saltaram para a jangada. Lançaram- 
se ao mar madeiros e o ultimo escaler , 
desceu-se com alguns homens para dar à 
ultima mão á jangada, que se tinha lança- 
do ao mar. O capitão mandou tirar OS Pe- 
mos do escaler para impedir que se allas- 
tassem os que iam nelle. O unico dos se- 


ARAAA 


gundos que não tinha desertado do Arctic, 
e um capitão americano, que ia no nume- 
ro dos passageiros, foram que dirigiram es- 
tes ultimos e supremos esforços. Em quan- 
to se trabalhava na jangadas o capitão, que 
tinha ficado a bordo, ajudado por alguns 
passageiros tratava de conservar alguma or- 
dem na coberta. Mas de repente honve 
um movimento de panico a que ninguem 
pôde resistir, e o capitão foi arredado por 
um grupo de homens fora de si, que sal 
taram por cima de bordo para alcançarem 
o escaler. Em pouco tempo elle ficou in- 
teiramente cheio e cortada a corda que o 
amarrava. Nesse momento o vapor colos- 
sal estava quasi inteiramente debaixo de 
agua e era claro que o seu fim se appro- 
ximava. Os homens refugiados no esca- 
ler não tinham remos; apoderaram de 
algumas taboas para nadar e desviar-se da 
jangada, que já estava cheia. O infeliz ca- 
pilão se quizesse ter-se-ia podido salvar nes 
elle tinha resolvido não abandonar o na- 
vio. Alguns passageiros tinham vsltado as 
bombas com uma especie de frenesi, como 
para demorar a catastrophe por alguns mi- 
nutos. 

« Foi, disse um dos marinheiros re- 
« fugiados no escaler, foi um espe- 
« ctaculo horrivel. Eu só saltei no 
« vo ultimo momento. Quando o ca- 
« pitão viu que eu ia partir segurou- 
« me pelos hombros e rasgou-me à 
« camisa, dizendo : — deixa o escaler 
« aos passageiros. Depois agarrou n'um 
« machado e quiz impedir a sabida á 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


tripulação. Mas cada um tratava de 
si e a ninguem importava o capitão. 
A vida era nostão perciosa como 
aos outros. O capiião poder-se-hia 
facilmente salvar se quizesse; eu 
vio ainda no momento em que à 
embarcação se submergiu. » 


ú (Continua.) 


Marselha 30 de Novembro. 


« O Nilo trazendo notícias de Cons- 
tantinopla de 20 foi obrigado pela tem- 
pestade a arribar a Antibes. Chegará esta 
noute ou amanhã pela manhã. 

« As fragatas à vapor Emen e Candia 
partem esta noute. Uma numerosa e syri- 
pathica população assistiu ao embarque das 
tropas nestas duas embarcações. Três ou- 
tros vapores inglezes seguirão de perto. A 
tempestade cessou. 

« Em consequencia do despacho, pro- 
hibindo a exportação, os irigos duros da 
Africa baixaram 2 fr. 50 e. por 10 deca- 
litros. 

Marselha 1.º de Dezembro. 

« Noticias da Crimea do 18 àº Novem- 
bro desmentem o boato espalhado em Cons- 
tantinopla de ter havião uma batalha no dia 
13. Mencionam somente uma sortida efie- 
ctuada na noute de 12 para 13 e que foi 
repeltida com uma perda de 300 homens 
para o inimigo. Os irancozes não perde- 
ram mais de 40 homens neste recontro. 

« O furacão do dia 14 derribou as 
tendas dos soldados. Os trabalhos Ge sitio 
continuados até 8 o metros da praca, estão 
agora suspensos na esperança dc uma ba- 
talha, que se presume proxima. Os russos 
retiraram-se sobre o Belheck. 

« Omer-Prchá recebeu despachos de 
Pariz que lho fazem apressar o seu movi- 
mento offensivo : destaca somente Gous re- 
gimentos do seu exercito para os mandar 
á Crimea. 

« Constantinopla forneceu 10,000 ho- 
mens de reforço para este destino. As 
tropas egypcias continuam a chegar. 

« O Turenne e o Donnaveuth transpo- 
zeram o Bosphoro no dia 18 com 2,500 
homens. Nesta data o navegação estava 
completamente restabelecida. 

« Os transportes quo so perderam eram 
inglezes pela maior parte: foram queima- 
dos a fim de obstar que fossem toma- 
dos pelo inimigo. 

« O material do Henrique 4.º foi sal- 
vo em parte: as peças serão tiradas dello. 

« O general Canrobert, que tinha es- 
tado de cama alguns dias, estava completa- 
mente restabelecido é partida do correio. 

S. Petersburgo 30 de Novembro. 
(Participação russa). 

« O 'princepo Menchikofi escreve da 
Crimea em caio do 22 quo nada havia de 
novo diante de Sebastopol. O bombariea- 
mento continuava, mas fraco. Poucos es- 
tragos nas fortificações. 

« Berlim 30 de Novembro. 

« No discurso pronunciado na abertura 
das Camaras prussianas nota-se à seguinte 
passagem, relativa às relações exteriores : 

« O rei lamenta vivamento a guerra 
sanguinolenta, que rebentou entre membros 
poderosos «os estados europeos. A patria 
não está ainda ernpenhada nesta guerra, 
e a paz acha ainda um asylo entre nós. 
O rei é do novo levado a esperar que ba- 
ses de relações mais anigaveis serão bem 
depressa estabelecidas. Alliado da Austria 
e da Allemanha o rei considera sempr: do 
seu dever sustentar a paz o moderação e 
fazer reconhecer à independencia dos esta- 
dos prussianos. 

Se os acontecimentos obrigarem a Prus- 
sia a obrar activamente o fôr preciso quo 
ella fortifique a sua posição, a lidelidado 
do povo prussiano supportará com úcdica- 
cão estas despezas inevitaveis. 

Em vista destas eventualidades , pre- 
parativos de guerra foram ordenados, re- 
forçaram-se certos ecrpos de tropas, com- 
pletou-se a organisação do material de guer- 
ra e realisou-se uma parte do emprestimo 
votado pelas Camaras. A Prussia estará 
pois em estado de defender a todos os ins- 
tantes os seus interesses c o lugar que 
occupa entre os outros Estados da Etopa, 
se a face ameaçadora das circumstancias 
politicas assim o exigirem. 


Na Nacion de Madrid de 4 do corrente 
recebida bontem , encontramos a seguinte 
importante notícia : 

« Hontem recebeu-se uma participação 
telegraphica de Paris, em que se assegu- 
ra que a Austria acaba de unir-se á colli- 
gação das duas grandes potencias occiden- 
taes contra a Russia. 

A questão do Oriente entra em um no- 
xo periodo ea sua face vai mudar os as- 
sumptos da guerra em um sentido favora- 
vel ao occidente. 

Sem embargo nem por isso deixa de 
ser menos grave este grande litgio, entre 
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a civilisaçoo do meio dia e as tendencias 
do Norte. 

Unida a Aústria á França e Inglaterra, 
que fará a Russia? que farão os esiados 
secundários da Allemanha, que esião uni 
dos á nação do grande Frederico? Desen- 
volveu já a Russia iodo o som podor de 
acção , ou temos ainda a esporar especta- 
culos mais gigantescos do que os que es- 
tamos presenccando? Esporomos Os suc- 
cessos. 

Lord Palmerston foi o que induziu a 
que se tomasse um partido decisivo. 

A sua viagem a Paris não teve outro 
objecto. » 


BRUXELLAS. 


A camara dos representantes disçutiu 
e approvou no dia 25 de Noverabro ultimo 
o projecto de lei, que prohibo a exporia- 
cao Gas aguas ardentes indigenas, tal como 
elle lho tinha sido proposto GS conunm 
accordo pelo governo c pela secção con- 
iral, 

Resulta das decisões da camara que a 
prohibição do se exportar a eguardent 
digena cessará completamente no dia 
Dezembro Go 1455, se antes desta eps 
não iôr levantada, A aguardente prove- 
nionto da distillação de coreaes estrangoi- 
ros, do inclaços , xaropos, assuear c cumo 
Cs beterrava, o d'outras substancias sacha- 
rinas estrangeiras é admittida à exporta- 
cão. 

A importação dos saropes e melaços 
de toda a especia, que é actualmente pro- 
hibida, fica sendo permittida mediante um 
direito de entrada Ge 75 fr. por 100 kil., 
e o governo é authorisado a conceder a 
isenção completa «o uíreitos a estas impor- 
tações, quando o assucar e melaço impor- 
tado fôr destinado à fabricação do alcool. 


-— > ceca—— 


PARTE COMMERCIAL. 


ESTADO DO MERCADO DA PRAÇA 
DO PORTO 


em 11 de Dezembro. 
AguanDENTE. — Continua a haver pou- 


a semana linda 
pO0U reis a pipa. 
mma ao mercado trazida por esp 
ce tora, quo se «om sujonado a 
por 2425000 a 2455000 reis. 
Segundo as imormações que 


rant 


temos , 
parece que eso gencro chegará em pouco 
vempo a 3UUgUOU reis, porque nao é pos- 
sivel, em consequencia da escacez dos vi- 


nhos, e dos pre 
gando, que o la! 
por menos. 

ApugLLA. — Continua em apathia ; não 
obstante os possuidores portendem pela 
de miga 1:0005000 a 1:60U5UUU ceis — de 
Memet 1:3005000 a 1:3505000 reis — e 
pela de Quebec 5005000 a 6258000 reis. 

ALgonao. — Nao houveram vendas. O 
deposito é de 1,200 saceas . regulando os 
seguintes pr do Maranhão maquina 
1vo a 110 -— dito de pluma 105 a io — 
dito: dito de Pernambuco 1L0 a 120 — dito 
“o Pará 100 a Jua. 

Auroz. — As vendas durante a somana 
foram 120 saccas pouco mais ou menos, 
e pelos mesmos preços cotados na nossa 
ultima tabella. 

Assucar. — Venderam-se 50 caixas da 

Babia, branco e mascavo, e 151) saccos 
úe Pernambu Us preços durante a se- 
ação. 
s limitaram-se ao 
consumo , regulando 65300 a 653400 o al- 
mudo. O deposito é pequeno, o Guranto 
à semana pouco alíluin ao mercado. 

Cengses. — Apesar de ter chegado al- 
gum milho de íóra, o deposito é quasi ne- 
naum por isso que é logo vendido para o 
consumo. 

O deposito do trigo iambem é muito 
diminui, em consequencia de não terem 
vindo os barcos que se esperavam. Os 
precos são os seguintes : 

Trigo da terra 850 — serodio 850 — 
barbella 810. 

Milho do reino 680 a 700 — das ilhas 
640 a 650. 

Centeio 680 a 690 — cevada 500 a 


porque se estão pa- 
icador a possa vender 


520. 
Carg' — As vendas efectuadas regula- 
ram cerca de 20 saccas. 


3 


Couros. — Regulam os preços cotados 
na semana anterior. A importação foi de 
9,000 do Rio Grande, sendo logo vendidos 
de prompto 8,000 para exportar para iles- 
panha. 

Em primeira mão não ha deposito. 

Vixmo. -— O meveado continua um pou- 
co apathico, comtudo as noticias que irou- 
xe O uliimo paqueie são salisíntorias, e 
Vespera-se que no principio do auao nao só 
os preços animem no mercado de Londres, 
mas tambem que se ellecinem enião gran- 
dos transacções, o que devo reilectir ne- 
cessariamenie nesta praça, º dar um gran- 
do desenvolvimento a este ramo de com- 
mercio, O primeiro do nosso paiz. 


CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 60 dias data 
A9O » » 


55 174 
. 5512 55174 
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CARGAS. MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO. 


de 6 a 9 de Dezembro. 


Miate — S. Sosé Vonturoso — da Tlha 
do S. Miguel, 204 moios e 7 alqueires de 
milho, 6 ditos e 5 alqueires de tremoços, 
> canastras do Daiatas o 2 barricas com plan- 
ias, à J. P. Santo Amaro. 

Hiato — E” Segredo — de Lisboa, 201 
caixas, 50) barricas com sabao e vidros, 25 
garraíões d'acido, 110 moios e 4 alqueires 
de milho, 4 pedras de caniaria e 1 porção 
de pedra, a Daniel Irmão & €.º 

Vapor — Cysno — de Lisboa, 150 cai- 
xas de iabaco, TO saceas de bolacha, 


ditas de ass 30 ci de cacau, 16 
titas de café, 2 barris e 5 pipas com vi- 
nho, 504 diversos volumes , é Empreza. 


Briguc — Gram Pará — de Lishoa, 218 
moios de sal, a José Pinto d'Araujo. 

Iliate — Sol Dourado — de Setubal, 110 
moios de sal e 46 saccos do arroz, a Da- 
niel Irmão & €,º 


PARTE MARÍTIMA. 


Annunciana do Hamburgo que desde 
T do Noveznbeo ultimo se tinhars tornado 
a acconder 05 laróes nas costas russas do 
mar Baltico. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 
LISBOA, 23 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

VIANNA, 3 dias. — Iiaic Puritano, mest. A. 

madeira. 

NEW-YORCK, 29 dias. — Patacho Milagre, 
a d. A, Rodrigues, aduella a R. O. 

o 8. 

S. MARTINHO, 2 dias. — Hiate Nova Albi- 
na, mest. J. M. Pereira, madeira. 

PORTO, 2 dias. — Hiate Inveja, mest. A. 
d'Aguiar, madeira. 

CABO DA ROCA , : dias. — Arribado, pata- 
cho sueco Juno, cap. P. O. Sunder- 
Jand, a mesma com que sahiu Gesto por- 
to no dia 20 do corrente, com destino 
para ElSencur. 

HUAL, 15 dias. — Patacbo sueco Halida , 
cap. E. F. Lamberg, lastro a Torlades. 

CAMINHA . 2 dias. — lato 13 de Maio , 
mest. L. (G. Torres, madeira e feijão. Des- 
tino-se para Peniche e vem arribado por 
causa do tempo. 


nho, mest. D. G. Torres, sal. 

VIANNA, 2 dias — Hiate Boa Lembrança , 
mest, A. J. Vianna, madeira. 

CABO DA ROCA, 2 dias. — Arribado o pata- 
cho hespanhol Novo Rayo, cap. J. Serra, 
e carga a mesma com que sahiu deste 
porto no 21 do corrente, com destino 
para Santander. 

CAMINHA, 3 dias. — Histe Novo Adriano , 
mes. J. Alves, madeira e vinho. Destina- 
se para Peniche e vem arribado por cau- 
sa do tempo. 

SANIDAS. 


MARSELHA. — Escuna franceza Paquebote 
Victouine, cap. J. B. Leveux, trigo. 
ILHAS DA MADEIRA, S. VICENTE DE CABO 
VERDE, PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
JANEIRO. — Vapor D. Maria 2.º, cap. F. 

A. R. Guimarães, vinho. = 


SETUBAL , 2 dias. — Hiate Valença do Mi- | 


PORTO 6 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 7. 


ENTRADAS. 
LISBOA Brigue Gran Pará cap. Rocha, 5 
dias Sal, a José Pinto de Araujo. 
LISBOA Vapor Cysne cap. Costa, 1 dia, 
us e encommendas à administra- 
ao da empreza. 
SETUBAL, Hiate Sol Dourado, cap. Duar- 
te, 7 dias, sal e arroz, ao cap, 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 8. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SABIDAS. 
VI A Rasca Conceição e Almas, mest. 
Silva, encomendas 
LISBOA Rasca Conceição Feliz, mest. Val- 
verde, encommendas. 
AVEIRO, Rasca Senhora do Carmo, mest. 
Senna, lasiro. 
SETUBAL Hiate Camões 2.º cap. Machado, 
lastro. 
FIGUEIRA, Hiate Novo Especulador , cap. 
Porto . lastro. 
CABO VERDE Hiate Feliz Lembrança, cap. 
Nova, varios generos. 
CABO VERDE, Hiate Alleluia , cap. Fran- 
eisco, varios generos. 
LISBOA, Brigue Lusitano, cap. Araujo, 
lastro. 
TERRA NOVA Brigue inglex, Gladitor, sal. 
LONDRES, Escunha ingleza Amity, cap. 
Martins, fruta. 
IDEM 9. 
ENTRADAS. 
TERRA NOVA, Briguc inglez Talbot, cap. 
Alkins, 16 dias, Bacalhau, a M, R. Tea- 
ge é 6.º 


SANIDAS. 
AVEIRO, Hiate Trez Corações, cap. Pereira, 
lastro. 
VIANNA, Hiate Dous amigos, cap. Antonio, 
encommendas. 
IDEM 10. 
ENTRADAS. 


VIANNA, Hiate Nepiuno, cap. Santos, 1 dia, 
milho, ao cap. 

MIGUEL, Patacho Flor da Maia, cap. 

sura, 15 dias, milho a Manoel do Nas- 

cimento Moura. 

+ Mimo Novo Paquete, cap. Guer- 

1 cia, milho, ao cap. 

, Briguo Guilherme, cap. Santinho, 
1 , milho, a A. J. V. R. Fariura. 

NEW-CASTLE POR VIANMA, Escuna ingleza 
Hannibal, cap. Merritig, 20 dias, car- 
vão, a CG. Coverl 

SAHI! . 

TERRA NOVA, Escuna ingleza Dit-on, cap. 
Dair, sal. 

LIVERPOOL, Vapor inglez Douro, cap. Lloya, 
fruta e oulros gomoros, 


a 


HOJE 11 DE DEZEMBRO. 
ás 9 horas. 
Ficam fóra da barra 1 galeota ao nor- 
te 1 brigue, e 1 escuna ao oeste. 
Sahiram a barca Bussaco, e 1 rasca 
(Senhora do Pilar.) 


NAVIOS À CARGA SURTOS NO 
RIO DOURO. 


Com destino para 


Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 

Barca — Flor de S. Simão — Rio de Janeiro. 
Galera — Nova Subtil — Rio de Janeiro. 

Hiaie — Felix Pensamento — Setubal. 

Miate — Luz do dia -- Setubal. 

Barca — Tamega — Rio de Janeiro. 

Barca — Adelaida — Balra. 

Barca — Nympha — Bahia. 

Brigue — Saltreus Rock — Londres. 

| Caleota — Henriech — Lo 


| Paiacho ento Mar 
Miate— E lador — Lisboa. 
Caleota — Lardmam — Bermem 


Escnna — Jane Sawyer — Londres 
Escuna — Marie Manuela — Plymouth 
Paiacho — Moniciro 1.º — Londres 
Hiale — Heroismo —S. Miguel 

Barca — Flor da Maia— Pernambuco. 


— a o-tes: 


VARIEDADES. 


Em consequencia da convenção litte- 
raria feita entre a França e a Belgica 10 
mil volumes foram enviados pelos edicto- 
res francezes para a Belgica e depositados 
na bibliotheca real. 


O Sultão enviou a M. de Persigny a 
gram-cruz de Medjidié, de 1.º classe. 


h 
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A INSTRUCÇÃO PUBLICA E A LITIERA- 
TURA NA RUSSIA. 


Segundo um curioso documento offi- 
cial, e « relatorio do ministerio da ins- 
trueção publica na Russia no anno de 
1853» este imperio possue 2,288 es- 
tabelecimentos de instrueção com 122,48 
estudantes. O relatorio só decompõe este 
numero para as universidades, Iyceus, 
gymnasios , escólas de distrieto € escólas 
parochiaes , que são frequentadas da ma- 
neira seguinte : 


As universidades o lyceus 4,110 estudantes | ! 


Os gym 17:868 » 


As escó 


alumnos. 

O numero total dos estabelecimentos 
no imperio, é por tanto de 2,958 eo de 
estudantes de 125,223. 

Comparando estes algarismos com a 
população faremos uma idea do grau de 
civilisação do imperio russo. Segundo os 
ultimos trabalhos estatisticos esta popula- 
ção é de 60 milhões de habitantes de que 
é necessario deduzir o reino de Polonia, 
sobre a instrucção publica do' qual dare- 
mos mais abaixo documentos particulares. 
A Polonia conta 6 milhões d'almas, fican- 
do para o império russo 54 milhões de 
habitantes. Os 125,000 estudantes das 
universidades, Iyceus , gymnasios, escólas 
de districto e parochiaes estão por tanto 
na proporção de um para pouco mais de 
480 habitantes. 

O reino da Polonia com os seus 6 
milhões de habitantes, possue 1,547 esta- 
belecimentos com SS 1h estudantes, entre 
os quaes : 


Estudantes de gymnasios 3,270 
» de escólas de districto 3,746 
» de escólas primarias 70,245 


Estes 83,114 estudantes, numa popu- 
lação de 6 milhões de habitantes, dao 
para o reino da Polonia um estudante por 
pouco mais de 72 babitantes. 

Resulta do que precede que a ins 
trueção publica está seis vezes mais des- 
envolvida na Polonia do que na Russia, 
e que este imperio, que pertendia dar 
leis á Europa civilisada, deve ser deixado 
no ultimo plano da civilisação , segundo 
a sua propria conf ; porque o docu- 
mento donde extrahimos esta eloquente es- 
talistica emana mesmo do governo rus- 
so 


O total das obras publicadas na Rus- 
sia durante o anno de 1853 foi de 1,023, 
das quaes 101 traducções. Aos 102 es- 
criptos. periodicos , ajuntou-se um jornal 
com a permissão da censura interior do 
ministerio : «os annaes de medicina vete- 
rinaria. » O numero das folhas sahido das 
imprensas russas foi de 19.259, compre- 
hendidos os jornaes. As importações do 
estrangeiro elevaram-se a 958,533 volu- 
mes. 
No reino da Polonia, de 591 manus- 
criptos apresentados ao exame da commis- 
são de- censura de Varsovia, foi aulhori- 
sada a publicação de ATI obras. A im- 
portação de livros estrangeiros foi de 90,860 
volumos. 

Um facto caracteristico acabara de pin- 
tar a situação moral do povo russo. Em 
todos os estados europeus , a estatistica 
mostra-nos as artes, as sciencias e as le- 
tras em progresso d'anno para anno. Na 
Russia é inteiramente o contrario. Assim 
imprimiram-se naquelle impesio em 1853 
vinte e seis obras ou 524 folhas menos 
do que em 1852. 


PUBICAÇÕES LITTERARIAS. 


0 ECCO DA GUERRA 


BALTICO, DANUBIO, MAR-NEGRO. 


POR 


LEOUZON LE DUC. 


VESTIDO DO FRANCEZ. 
POR 


D.P.E SIMA. 


EsrÃ no prélo e vai sahir é luz até o fim 
do corrente, a traducção desta interessan- 
te obra, contendo a deseripção da actual 
questão do Oriente, d'esde a sua origem. 


Contem tambem as copias de todos os 
documentos olficiaes; as biographias dos 
personagens que mai notaveis se teem tor- 
nado nesta pendencia; as posições e movi- 
mentos das esquadras e exercitos bellizeran- 
tes até ao bombardeamento Odessa; e Os 
principaes artigos do testamento de Pedro 
o Grande. 

Fórma um volume com 200 e tantas pagi- 
nas. 

Recebem-se assignaturas na loja de 
Francisco Gomes da Fonseca , na rua das 
Hortas n.º 152 153. Porto. 
ignatura paga á entreg: 
Venda avulso 


80 ts. 
7205. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOAO. 


COMPANHIA ITALIANA, 
Segunda feira 414 de Dezembro. 


7.º reciTA DO 2.º Ez. 
Representar-se-há a Opera. 


LINDA DE CHAMOUNIX, 


Terça feira 12 de Dezembro. 
Terá lugar o 3.º Concerto instrumen- 
tal dado pelo celebre violinista 


CAMILLO SIVORI, 
Pela companhia Nacional representar- 
se-ha o Drama em 2 actos 

Anso e Demonto 
e o vaudeville em 1 acto 

O COSINHEIRO POLITICO. 

Nos intervallos o snr. Sivori tocará a 
MezancoLia PastoriL, de Prume, cujo 
tinal é O MOVIMENTO CONTINUO, — Se- 
guir-se-há a Grande FantTAsIA sobre os 
motivos da SomsamBuLa, e dos Puri- 
TANOS, — € terminará com o Carna- 
vaL DE Maprip, quadro musical do ge- 
nero imitativo, composto sobre os the- 
ma populares de Hespanha. 
Pruncipiará ás 7 horas e meia. 


MUSICA. 


IL TROVATORE, opera para can- 
to e pianno 6:40U reis — para pian- 
no só 4:160 — para flauta e pianno 
4:480 — para quas flautas 3:040 — 
para flauta só 2:240 — para quartetto 
4:800 — Uma tantezia para pianno, 
por Migone, 720. 

SALL, para pianno só, 
MARIA PADILHA, quartelto, 
MARIA DE RUHAS, dito 3:200 
KIGOLHLI1O, idem 
DO, para pianno , 
ILDEGUNDA, dito 


3:840 


1880 
240 


DIA, cavatina de soprano, dito, 
»” »»  piannoe canto ,. 450 


Aria do tenor, pianno.... 240 


» 


Operas A 4 MÃOS. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O Presidente d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do Porto, faz sa- 
ber aos snrs. Accionistas habilitados 
na fórma do artigo 1.º do capitulo 
3.º do Regulamento, quea Assemblea 
Geral ha-de reunir-se no dia quarta 
feira, 13 do corrente mez, pelas LL ho- 
ras da manhã , para resolver uma pro- 
posta do Governo, que lhes será pre- 
sente. E / 

Porto 9 de Dezembro de 1854. 

Por ordem do exc.”º snr. Presidente, 
Manoel A. Malheiro. 


kd 1.º Secretario. [315] 


O Curador Fiscal Provisorio da 
massa fallida de Antonio Tabianno 
José de Carvalho, por este annuncio, 
participa a todos os snrs. Credores co- 
nhecidos, que-o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia, assignou o dia 15 
do corrente mez, pelas 1) horas, para 
se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio para a verificação de creditos e 
mais diligencias, legaes. [316] 


Quem pretender comprar uma 
morada de casas, em Vianna 
do Castello, rua da Bandeira 
n.º 50, de um andar com aguas for- 
tadas, grande quintal com agua de 
tanque, e na cosinha uma penna d'agua 
de correr, tendo commodos para uma 
grande familia, falle na rua da Pieda- 
de n.º 1, na dita Cidade, e ahi se 
lhe darão todos os esclarecimentos de 
que precizem. [313] 


Vende-se um excellente car- 
roção. — Quem o pretender 
falte no escriptorio deste jor- 
nal onue se dirá com quem deve tra- 
tar. [BL4] 

Joao Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte : 
Labos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de liga para masta- 
reos e vergas. [139] 


DIAS & FILHO, Reboleira n.º 53, 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barnl d'America. Agua-raz em latas, 
Cha hysson de superior qualidade de di- 
versos preços, carvao miudo, e chapeos 
de palha. [z68] 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEL- 
RO, de Viila do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que "ser 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao anunciante 
pelo correio. [506] 


Corsario — Ernani Lombardos 
Foscari — Nabucodonosor — Macbeth 
— Autila — Rigoletto — J. Masnadieri- 
Norma — Anna Bolena — Sapho — 
Lucregia-Borgia — Roberto do Diabo 
— Barbeiro de Sevilha — Sonambula 
— Puritanôs — Beatriz de Tenda — 
e Lucia. 


OpERAS PARA PIANNO SÓ. 
Stiffelio — Lombardos — Corsario — 
Finto Stanislão — Attila — Nabucodo- 
nosor — Macbeth — Joanna d'Arc-Al- 
zira — Assedio d'Arlem — Vestal — 
Bravo — Leonor — Linda — Maria Pa- 
dilha — Maria de Roham & &. 

Vende-se em casa de Cruz Couti- 


nho, Caldeireiros n.º 14 e 15. [312] 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


No dia Sexta feira 22 do corrente 
mez de Dezembro pelo meio dia a re- 
querimento do administr. dor da mas- 
sa fallida de Vitente José Pereira 
Braga no Tribunal do Commercio 
se hão-de arrematar 4 Vinhas, sitas 
pa Villa de Canellas no lugar de Gala- 
lura, louvadas em 170300U como cons- 
ta das louvações nos autos da fallencia 


de que é escrivão Lessa. (314) 


MUNICIPALIDADE DE BOUCAS. 

A venda dos foros do Concelho, 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as vereações de 6, 13, 20 e 27 
do proximo mez de Dezembro. 

As respectivas listas e condições 
acham-se patentes nesta Municipali- 
dade. 

Mathozinhos 29 de Novembro de 
1854. O Escrivão da Camara, 
Sousa Carvalho. [301] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


E A GALERA NOVA SUBTIL 

E sahirá no dia 30 do corren- 
te, se o tempo o permiltir. 

Ainda recebe alguns passageiros ; 

para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo dos Santos em Miragaian. 157 


Para o Rio de Janeiro. 


4 A galera CAMPONEZA sahi- 


rá no dia 13 do corrente, 
dando o tempo lugar; os 
snrs. passageiros deverão vir realisar 
suas passagens no escriptorio do cai- 
xa João Adrião da Rocha, Rua No- 
va dos Inglezes n.º 18 e 19. [309] 


Para Pernambuco. 


AS Sahirá no dia 22 do corren- 
RE te abarca FLOR DA MAIA, 
o que se partecipa aos snrs, 
carregadores e passageiros para lega- 
lizarem suas passagens com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 

radores n.º 39. 
Porto 11 de Dezembro de 1854. 
[318] 


Parao Rio Grande do Sil. 


rm Vai sahir com muita brevi- 
RE dade o brigue MACHADO 
1.º, capitão José Gomes de 

Silva ; quem no masmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Ghrispim 
n.º 49 20. [286] 


Para o Rio de Janeiro. 


a A sahir com brevidade a 


galera FLOR DO PORTO 

por se achar prompta de 
seu carregamento : leva passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto, para 
os quaes tem bous commodos e tra- 
tamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio, Tra- 
ta-se com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 


Para a Bahia. 
A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A. da Rocha, vai 
sahir com brevidade; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 
tão. 2 


Para o Rio de Janeiro. 


EEE, A barca TAMEGA, capitão 


Oliveira, proximamente che- 

gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, val sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon ; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada, n.º 255 e 256. 


Precisa-se para o mesmo navio, 
[270] 


Eu 


1 BJ. V. Murta, — Porto, 


Editor responsa d 
deS. Francisco 


Typ. do Commercio, rua 


n.512 e 13 


